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INTRODUÇÃO

Com a disponibilidade de acesso à in-
formação, por meio das tecnologias de
informática e telecomunicação nas bi-
bliotecas acadêmicas, houve significa-
tiva mudança no perfil de seus usuári-
os. McKibbon e col.8 , em 1990, já de-
finiam o usuário final dos serviços de
informação (end-user searching) como
“o especialista que elabora sua própria
busca bibliográfica via novas tecnolo-
gias, sem intermediação do bibliotecá-
rio ou que o bibliotecário faça a busca
por ele”. Esse usuário passou a formu-
lar sua estratégia de busca e obter a
informação desejada, diminuindo, des-
ta forma, seu contato com o bibliote-
cário para esse fim.

O papel do bibliotecário, com o desen-
volvimento das bibliotecas virtuais,
mudou para acompanhar a necessida-
de do novo usuário; passou a ser o do
educador (trainer), aquele que capaci-
ta os usuários a se tornarem perma-
nentemente autônomos para fazer suas
buscas nos sistemas de informação
automatizados de forma eficiente e,
sobretudo, eficaz.

PROGRAMAS EDUCATIVOS

Para que os usuários conheçam os
sistemas automatizados de recupera-
ção da informação, sejam capazes de
elaborar uma estratégia de busca sim-
ples e saibam utilizar a “nova bibliote-
ca eletrônica” e os recursos informaci-
onais de que dispõem, é necessário
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que as bibliotecas ofereçam treinamen-
tos e cursos específicos, como moda-
lidades de programas educativos.

Experiências de bibliotecas com o usu-
ário final interagindo na busca em ba-
ses de dados, sem a intermediação do
bibliotecário, têm sido descritas por
vários autores como Ludwing e col.6

(1988), Sewell13 (1986), Sewell e Tei-
telbaum14 (1986), Rowlands e col.11

(1997), Tenopir15 (1998) entre outros.
Kronick5, em 1985, já comparava a
busca feita pelo próprio usuário e a in-
termediada pelo bibliotecário observan-
do controvérsias sobre quando o pes-
quisador deve fazer sua própria busca
bibliográfica ou quando deve se valer
de um intermediário, bibliotecário ou
um search analyst.

A descrição de cursos para treinamen-
tos de usuários, necessidade e perti-
nência dos mesmos, bem como o im-
pacto de uso de bases de dados para
a recuperação da informação, têm
merecido atenção na literatura interna-
cional. Os autores Mularski e Bradi-
gan2,9 descreveram cursos modulados
para acesso à base de dados na área
de medicina. Analisaram, também, a
performance dos alunos por meio de
questionários. Já Pao e col.10 (1993),
em avaliação do desempenho de alu-
nos no acesso a bases de dados, co-
locam que a maioria das bibliotecas
acadêmicas, principalmente da área da
saúde, promovem de alguma forma o
acesso a bases de dados e que o trei-
namento de usuários para esse fim tem
sido prática comum desde a década
de 80.

Resumo

Avalia os resultados da capacitação de
usuários em buscas informatizadas, por
meio do Curso de Acesso às Bases em
cd-rom Medline e Lilacs, modalidade do
Programa Educativo da Biblioteca/CIR da
Faculdade de Saúde Publica da USP,
oferecido a docentes e alunos da pós-
graduação em saúde pública. O universo
de estudo foi constituído de 92
participantes entre 1993 e 1995.  Os
resultados mostraram que, após a
participação no Curso, 65,2% deles
conseguiram autonomia no uso das bases
de dados, 15,2% solicitaram buscas
intermediadas pelo bibliotecário, bem
como 19,6% não realizaram forma alguma
de busca nas bases da Biblioteca. A
intermediação dos bibliotecários foi
solicitada por motivos como: pouca
familiaridade com as bases, dificuldade em
lidar com tecnologia, confiança na busca
realizada pelo bibliotecário e falta de
tempo para buscas. O egresso do curso
que não realizou busca informatizada
alegou não ter tido necessidade de fazê-lo
no período estudado.
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Ikeda e Schwartz4 (1992), em bibliote-
ca universitária da área médica, nos
Estados Unidos, avaliando o impacto
dos treinamentos para o acesso à lite-
ratura especializada, concluíram que o
usuário final aprecia fazer a busca so-
zinho, mas a complementa com a rea-
lizada pelo bibliotecário quando preci-
sa de uma busca bibliográfica mais ela-
borada. Matus S.7 (1994), no Chile, em
uma biblioteca central de universida-
de, entrevistou usuários de bases de
dados pertencentes à área científica e
concluiu que a maior utilização dessa
tecnologia está concentrada entre es-
tudantes de pós-graduação e docentes,
bem como que a principal razão da não-
utilização das bases de dados foi o
desconhecimento pelo usuário de sua
existência.

Além do desconhecimento, dificulda-
des como a existência de várias inter-
faces de busca para o acesso às ba-
ses de dados, tempo de busca, cam-
pos disponíveis para recuperação e a
não-familiarização com o vocabulário
especializado da área são colocados
como motivo da não-utilização do aces-
so às bases automatizadas pelos usu-
ários de buscas informatizadas.

O CASO DA BIBLIOTECA/CIR DA
FSP/USP

A Biblioteca/CIR: Centro de Informação
e Referência em Saúde Pública, da
Faculdade de Saúde Pública da Uni-
versidade de São Paulo (FSP/USP),
desde 1992, quando informatizou acer-
vo e serviços1, permitiu, ao seu usuá-
rio, acesso simultâneo a várias bases
de dados, com a instalação de um ser-
vidor de cd-roms na sua rede local.

Nessa ocasião, implantou um Progra-
ma Educativo para que seu usuário
explorasse as diferentes possibilidades
e formas de busca que essa rede local
passou a permitir. Quando se decidiu
pela capacitação no uso das tecnolo-
gias de acesso, a biblioteca teve de
definir o que ensinar, a qual público e
como fazê-lo. Assim, o Programa Edu-
cativo passou a oferecer níveis diferen-
ciados de capacitação de acordo com
as necessidades de seus usuários.

Para o usuário pesquisador, alunos da
pós-graduação e docentes da FSP/

USP, foi oferecido o Curso Avançado
de Acesso às Bases de Dados em
cd-rom Medline e Lilacs para capaci-
tá-los no uso das bases de dados in-
ternacionais disponíveis em sua rede
local. O Curso é ministrado em dois
módulos de quatro horas cada, com
aulas teóricas e práticas. Seus instru-
tores são bibliotecários de referência,
experientes nos serviços de recupera-
ção da informação e na área da saúde
(Cuenca3, 1997).

Objetivo

O presente artigo tem como objetivo
avaliar os resultados obtidos, após ca-
pacitação, com os alunos egressos do
Curso Avançado de Acesso às Bases
de Dados em cd-rom Medline e Lilacs;
se os mesmos tornaram-se usuários
das bases, ou seja, usuários finais da
busca informatizada; e qual o nível de
autonomia e familiaridade alcançado no
uso das bases.

Método

A população estudada foi composta
pelos 140 participantes dos 29 cursos
ministrados entre novembro/1993 (pri-
meiro curso) e novembro/1995.

A análise dos resultados foi realizada
mediante dados coletados de questio-

nário auto-aplicável, com questões
abertas e fechadas, elaborado especi-
ficamente para o estudo e aplicado aos
participantes dos cursos. Esse ques-
tionário foi composto de quatro partes
(Cuenca3, 1997), sendo que a sua par-
te 3 foi destinada a saber se o egresso
do curso tornou-se realmente usuário
das bases de dados. Portanto, es-
sas questões da parte 3 (Anexo) fo-
ram as utilizadas para este relato.

Optou-se pelo uso de questionário, e
não por entrevista, pela dificuldade em
encontrar os participantes, pois a maio-
ria deles era de alunos da pós-gradu-
ação, residindo em diferentes localida-
des, com freqüência inconstante à FSP/
USP.

RESULTADOS E COMENTÁRIOS

Dos 140 questionários enviados, foram
devolvidos 92, correspondendo a 66%
de retorno, no prazo estabelecido.

De acordo com as respostas do ques-
tionário, a maioria dos participantes do
Curso (80,4%) realizou, de alguma for-
ma, busca informatizada na Bibliote-
ca/CIR, após a capacitação (figura 1).
Destes, 65,2% (60) o fizeram com au-
tonomia e 15,2% (14) com a interme-
diação do bibliotecário. O usuário que
realizou buscas com autonomia (60)
também solicitou buscas ao bibliote-
cário (73,3%). Dos participantes do
curso, 19,6% (18) não realizaram for-
ma alguma de busca informatizada na
Biblioteca/CIR, após o curso.

FIGURA 1
Usuários egressos do Curso Medline e Lilacs, segundo uso das bases de
dados na Biblioteca/CIR, no período de nov.93 a nov.95
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Não usuários das bases de dados

Os não usuários das bases de dados,
após o Curso, justificaram que não ti-
veram necessidade de realizar busca
nesse período (72,2%), conforme
aparece na tabela1.

Outros 27,8% alegaram que a bibliote-
ca não possuía bases que contemplas-
sem seus assuntos; não se sentiram
familiarizados com os vocabulários
controlados MeSH e DeCS (11,1%);
utilizaram os recursos de suas insti-
tuições, sendo inclusive multiplicado-
res do treinamento recebido (11,1%).
Um motivo detectado no item “Outros”
foi que o levantamento feito durante o
curso foi suficiente para as suas ne-
cessidades de pesquisa (5,5%). Cabe
lembrar que, no período estudado, en-
tre 1993 e 1995, não havia disponível
acesso gratuito a essas bases via In-
ternet, o que poderia caracterizar o não-
uso das bases no ambiente físico da
Biblioteca/CIR.

Das justificativas apontadas, duas - “as
informações do Curso não foram sufi-
cientes” e “não se sentiu familiarizado
com o vocabulário controlado” - podem
ser consideradas como “falha” do cur-
so.

Usuário do acesso intermediado
pelo bibliotecário

Mesmo após o curso, verificou-se que
15,2% dos egressos afirmaram ter uti-
lizado as bases da biblioteca somente
em serviços intermediados pelo biblio-
tecário. Na tabela 2, verifica-se que o
fator principal foi a falta de familiarida-
de com as bases de dados justificada
pelo fato de o bibliotecário conseguir
maior rapidez, pertinência e eficácia
nos resultados de busca. Seago e
Campbell12 (1993) encontraram que
80% dos usuários do acesso interme-
diado o fizeram, por exemplo, porque
o bibliotecário tem maior familiaridade
com os termos do vocabulário contro-
lado.

A dificuldade em lidar com as tecnolo-
gias sugere que o usuário deve ter al-
guma experiência prévia com o uso de

TABELA 1
Justificativas para o não uso das bases de dados, entre 1993 e 1995,
pelos usuários egressos do Curso

MOTIVO* Nº (T=18) %

Não teve necessidade de fazer busca no período 13 72,2

As bases disponíveis na rede da biblioteca
não contemplaram seu assunto 5 27,8

Não se sentiu familiarizado com o vocabulário controlado 2 11,1

As informações do curso não foram suficientes 1 5,5

Não dispunha de computador para verificar resultados
fora da biblioteca 1 5,5

Não voltou à biblioteca, pois é multiplicador na sua instituição 2 11,1

Outros 5 27,8

* múltipla escolha por 18 usuários.

TABELA 2
Justificativas para a solicitação de levantamentos intermediados pelo
bibliotecário, após a participação no curso

MOTIVOS* Nº (T=14) %

Falta de familiaridade com as bases de dados 12 85,7

Dificuldade em lidar com essas tecnologias 6 42,8

Confiança na busca feita pelo bibliotecário 4 28,6

Falta de tempo para realizar buscas 3 21,4

A sala dos terminais não estava disponível 1 7,1

A base que precisou não estava disponível na rede 1 7,1

O período de busca que precisou não estava disponível na rede1 7,1

Outros: Não adquiriu habilidade 1 7,1

Na instituição não há bases disponíveis para o usuário 1 7,1

Participa do Programa de DSI 3 21,4

* múltipla escolha por 14 usuários.
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computadores para conseguir maior
sucesso nos resultados de suas bus-
cas, após o curso. O uso das bases
por um intermediário pode ser justifi-
cado pela conveniência de se contar
com um profissional experiente para
realizar buscas informatizadas. Cabe
ressaltar que, mesmo no grupo de usu-
ários com autonomia no uso das ba-
ses, alguns (25%) solicitaram busca
ao bibliotecário justificada pela confi-
ança no trabalho desse profissional.

Usuário da busca informatizada

Esse grupo de usuários foi o que de-
terminou o nível de autonomia e famili-
aridade no uso das bases Medline e
Lilacs. Procurou-se saber suas opini-
ões sobre o uso das bases de dados e
os fatores facilitadores ou dificultado-
res desse acesso. São destacados,
neste relato, apenas os aspectos mais
relevantes da avaliação.

O usuário busca capacitação no aces-
so às bases de dados principalmente
para garantir sua autonomia na obten-
ção da informação (80,0%). Desta for-
ma, também consegue maior rapidez
na obtenção dos resultados (36,7%) e
torna-se mais seguro quanto à literatu-
ra existente na sua área (11,7%).

Esses resultados sugerem que a inde-
pendência do usuário nas bibliotecas
pode crescer nos próximos anos, como
resultado das tecnologias aplicadas ao
uso da informação precedida por ma-
ciço treinamento do usuário.

Os egressos do curso mostraram ter
adquirido familiaridade com o uso das
bases, quando apresentaram opiniões
pertinentes sobre aspectos da busca
informatizada: formulação de estraté-
gias de busca, uso de vocabulário con-
trolado e uso de termo livre nas bus-
cas.

É sabido que uma boa estratégia de
busca assegura resultados mais re-
levantes de citações recuperadas. A
insatisfação com os resultados das

TABELA 3
Preparo de estratégia de busca pelo usuário com autonomia no uso das
bases

ESTRATÉGIA DE BUSCA Nº %

Às vezes prepara com antecedência 24 40,0

Sempre prepara com antecedência 10 16,7

Resolve na hora da busca 22 36,7

Nunca prepara 4 6,6

TOTAL 60 100,0

TABELA 4
Opiniões do usuário, com autonomia no acesso às bases de dados,
sobre o uso do vocabulário controlado para recuperação da
informação

OPINIÕES* MeSH DeCS

Nº (T=60) % Nº (T=60) %

Facilita a busca 36 60,0 36 60,0

Dispensável para o resultado final 4 6,7 4 6,7

Indispensável para o resultado final 7 11,7 6 10,0

Seria mais útil em português 9 15,0 – –
É útil por ser em português – – 5 8,3

Não tem opinião 8 13,3 13 21,6

Outra: confunde por ser em português – – 1 1,7

* múltipla escolha por 60 usuários.

buscas pode estar relacionada ao pou-
co tempo que o usuário final dedica ao
preparo de sua estratégia de busca. Na
tabela 3, verifica-se que poucos pre-
param sua estratégia para realizar
busca (6,6%).

Quanto ao uso de termos do vocabu-
lário controlado, a tabela 4 mostra
que o MeSH (Medical Subjects Hea-
dings), recurso imprescindível para uma

boa recuperação na base de dados
Medline, e o DeCS (Descritores em
Ciências da Saúde) foram considera-
dos facilitadores da busca por 60% dos
usuários finais.

Quanto à busca via termo livre , a opi-
nião do usuário final pode ser observa-
da na tabela 5, onde 35% a considera-
ram mais fácil, dependendo do assun-
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to.

Os bibliotecários-instrutores observa-
ram que há preferência pelo usuário
menos experiente nessa forma de bus-
ca, pois tende a ter maior número de
citações recuperadas, as quais, nem
sempre, são relevantes. À medida que
o usuário vai se aperfeiçoando no uso
das bases, passa a ser mais exigente
quanto à relevância dos resultados da
busca, concluindo que o uso do voca-
bulário controlado permite um produto
mais refinado ao tema levantado.

Daqueles que realizaram buscas com
autonomia (60), observou-se que 44
(73,3%) também solicitaram, pelo me-
nos uma vez, buscas aos bibliotecári-
os. Levantadas as razões dessa atitu-
de, observou-se que problemas relati-
vos à infra-estrutura da biblioteca, como
sala dos computadores não disponível,
bases de dados e determinados perío-
dos das bases também não disponí-
veis detiveram 45,4% das justificativas
(tabela 6).

Estudos mais detalhados sobre esse
procedimento devem ser realizados
pela Biblioteca/CIR para detectar, com
maior precisão, a demanda de pedidos
de busca intermediada pelo bibliotecá-
rio, após capacitação, para detectar as
reais necessidades desse egresso.

COMENTÁRIOS FINAIS

A experiência da Biblioteca/CIR em
tornar seu usuário auto-suficiente na
busca da informação, por processos
informatizados, aponta para o surgi-
mento de um novo usuário e de um novo
bibliotecário. O usuário capacitado,
com maior autonomia no acesso à in-
formação, é mais exigente quanto à
qualidade dos serviços prestados pela
biblioteca; o bibliotecário, assumindo
novas responsabilidades que o qualifi-
quem cada vez mais. Este agora é o
educador, aquele mediador entre a
máquina e o usuário, redefinindo e tor-
nando relevantes seu espaço, seu tra-
balho e seus conhecimentos no emer-
gente mundo da informação eletrônica.
O papel de bibliotecário-educador será
também tanto na instrução formal para
o uso das tecnologias de informação
quanto no planejamento de softwares
interativos, ou outras formas de comu-
nicação, para o acesso à informação.

É necessário, no entanto, que outros
estudos sobre o usuário final da busca
informatizada na área da saúde sejam
realizados, principalmente após o uso
da Internet nas bibliotecas acadêmi-
cas. Avaliações sistematizadas, tanto
para analisar o desempenho do usuá-
rio final, quanto para detectar possíveis
dificultadores no uso dessas tecnolo-
gias, devem ser meta permanente para
a busca da qualidade na prestação de
serviço pelas bibliotecas. É importan-
te também detectar sistematicamente
a população de “não usuários” das ba-
ses de dados, após a capacitação, para

analisar os motivos dessa questão e
implementar ações para atender a
suas necessidades.

A Biblioteca/CIR da FSP/USP, no de-
correr da era tecnológica, tem conse-
guido adequar seus serviços às neces-
sidades de busca do usuário. Além dis-
so, tem tido o mérito de trazer o usuá-
rio ao ambiente da tecnologia da infor-
mação, quando promove cursos de
capacitação para a busca informatiza-
da. Por isso, mantém, adequa e de-

TABELA 5
Opiniões do usuário, com autonomia de uso das bases de dados, sobre a
busca via termo livre

BUSCA POR TERMO LIVRE* Nº (T=60) %

Dependendo do assunto é mais fácil 21 35,0

Não tem opinião 20 33,3

Outros 13 21,7

Usando termo livre chega ao descritor adequado 7 11,7

Permite chegar ao mesmo resultado que a busca por descritores 2 3,3

* múltipla escolha por 60 usuários.

TABELA 6
Justificativas dos usuários, com autonomia no uso das bases de dados,
para solicitação de busca ao bibliotecário

MOTIVOS* Nº (T=40) %

Falta de familiaridade com as bases 12 27,3

Confiança na busca feita pelo bibliotecário 11 25,0

Sala dos terminais não estava disponível (infra-estrutura) 10 22,7

Falta de tempo 8 18,1

A base que precisou não estava disponível na rede
(infra-estrutura) 6 13,6

Participa do Programa de DSI 6 13,6

O período de busca que precisou não estava
disponível na rede (infra-estrutura) 4 9,1

Dificuldade em lidar com essas tecnologias 2 4,5

Outros motivos 5 11,4

* múltipla escolha por 44 usuários.
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senvolve essa capacitação, pois este
é o caminho das bibliotecas. Quanto
mais tecnologia é disponibilizada, mai-
or é o compromisso das bibliotecas em
capacitar e orientar seus usuários para
esse fim.
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End-user databases searching:
instruction evaluation in acade-
mic library

Abstract

This study analyses the results of end-user
instruction through the databases
modulated course in CD-ROM Medline/
Lilacs, modality of the Library of the School
of Public Health of University of S.Paulo
Educational Program, offered to health
sciences scientists and postgraduate
students. The whole of the category studied
was 92 participants between November/
1993 and November/1995. The results
demonstrate that former students, who have
done researches in the Library, managed,
in most cases (65,2%), to acquire
autonomy in using databases, some of them
(15,2%) requested librarians interventions,
and some of them (19,6%) didn´t use the
databases of the Public Health Library,
during this period. The users who do
intermediary searching, appear to use an
intermediary mainly for reasons such as:
the lack of information technology, lack of
familiarity with databases, reliability in the
searches made by librarians and, lack of
time for searching. The end-user who
haven’t done searching in databases said
that hadn’t needs for it.
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Biblioteca/CIR da FSP/USP; End-user
study; Educational programs in academica
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ANEXO

QUESTIONÁRIO PARA OS USUÁRIOS PARTICIPANTES DO CURSO  MEDLINE/LILACS DA BIBLIOTECA DA FACUL-
DADE DE SAÚDE PÚBLICA/USP.

PARTE  III  -  ESTE MÓDULO DO QUESTIONÁRIO TEM COMO OBJETIVO AVALIAÇÃO  DO USUÁRIO  QUANTO À
UTILIZAÇÃO DAS BASES DE DADOS APÓS A PARTICIPAÇÃO NO CURSO

25. Após sua participação no curso MEDLINE/LILACS, você executou  buscas nas bases da Biblioteca, ou seja, realizou
qualquer forma de busca você mesmo, ou  via bibliotecário (inclusive pelo DSI) ?
(   ) Sim
(   ) Não

26. Em caso NEGATIVO, qual o motivo?
(Caso precise assinale mais de um item)

(   ) Não tive necessidade de fazer busca nesse tempo após o Curso
(   ) Não consegui acesso aos computadores da biblioteca (sala fechada, rede fora do ar, falta de bibliotecário, etc)
(   ) As informações recebidas no Curso não foram suficientes  para que eu mesmo pudesse executar a busca
(   ) Não me senti suficientemente familiarizado com o vocabulário especializado
(   ) Não encontrei facilidade para usar o serviço de levantamentos bibliográficos da biblioteca
(   ) Não encontrei bibliotecário disponível para orientar minha pesquisa
(   ) Prefiro fazer minhas buscas em bibliografias impressas
(   ) As bases disponíveis na rede da biblioteca não contemplam meu assunto
(   ) Não dispunha de computador para verificar o resultado fora da biblioteca
(   ) Outro:____________________________________________________________

27. Em caso POSITIVO, você realizou as buscas bibliográficas:
(   )  A- com autonomia, sem que o bibliotecário fizesse por você
(   )  B- somente por intermédio do bibliotecário
(   )  C- de ambas as formas, com autonomia e também via bibliotecário

Se você assinalou o item A  responda as questões  28 até 47 exceto a 45
Se você assinalou o item B  passe para as questões  45 a 47
Se você assinalou o item C  responda as questões  28  até 47

28. Qual o principal motivo que o leva a realizar, você mesmo, sua busca bibliográfica?
(   ) Rapidez
(   ) Autonomia
(   ) Segurança

29. Se você respondeu rapidez, assinale o item mais pertinente:
(   ) Fica mais rápido conseguir o que preciso
(   ) O serviço de levantamento está sempre sobrecarregado
(   ) O serviço de levantamento não entrega o resultado na hora
(   ) Todos

30. Se você respondeu autonomia, assinale o item mais pertinente:
(   ) Uso as bases quando quero
(   ) Altero minha estratégia de busca quando necessário
(   ) Gosto de ter autonomia no acesso à informação
(   ) Todos

31. Se você respondeu segurança, assinale o item mais pertinente:
(   ) Confio mais na minha busca
(   ) Fico conhecendo melhor o universo da literatura na minha área
(   ) Mantenho familiaridade com o acesso às bases
(   ) Todos
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32. Você prepara sua estratégia de busca antes de ir até o terminal?
(   )  Nunca preparei
(   ) Às vezes
(   ) Faço sempre
(   ) Resolvo na hora da busca

Todo sistema de informações possui seu vocabulário especializado próprio, o chamado vocabulário controlado , que
nas bases MEDLINE e LILACS correspondem, respectivamente, aos descritores do MeSH (Medical Subjects Headings)
e do DeCS (Descritores em Ciências da Saúde).

33. Na sua opinião o vocabulário especializado para a base MEDLINE:
(   ) Facilita a sua busca bibliográfica
(   ) É dispensável para o resultado final da busca
(   ) É indispensável para o resultado final da busca
(   ) Seria mais útil se fosse em português
(   ) Não tenho opinião a respeito

34. E para o uso da base LILACS, o vocabulário DeCS:
(   ) Facilita a sua busca bibliográfica
(   ) É dispensável para o resultado final da busca
(   ) É indispensável para o resultado final da busca
(   ) É útil por ser em português
(   ) Não tenho opinião a respeito

Há na literatura da área da ciência da informação, tendência no uso da chamada linguagem natural de recuperação ,
que seria a busca  realizada por termo livre  (sem o uso dos descritores).

35. Na sua opinião a busca por termo livre :
(   ) Permite chegar ao mesmo resultado que a feita com os descritores
(   ) Dependendo do assunto é mais fácil
(   ) É mais fácil sempre
(   ) O deixa mais seguro
(   ) Usando termo livre consigue chegar ao descritor que precisa
(   ) Não tenho opinião
(  ) Outro:___________________________________________________________

36. Ao fazer você mesmo  sua busca, precisou de ajuda do bibliotecário em alguma situação?
(   ) Sim
(   ) Não

37. Em caso POSITIVO, em qual dos itens abaixo?
(   ) Na gravação dos resultados
(   ) Na seleção da base adequada
(   ) No esclarecimento da estratégia de busca
(   ) Na compreensão dos campos das bases de dados
(   ) No uso do vocabulário específico de cada base
(  ) Outro:___________________________________________________________

38. Quanto à relevância dos resultados das buscas que executa, você geralmente  as considera:
(   ) Muito relevantes - 100% |— 90% do que recupera é pertinente ao assunto
(   ) Relevância entre 90 |— 70%
(   ) Relevância entre 70 |— 50%
(   ) Abaixo de 50%  Comente:___________________________________________

39. O fato de haver restrição quanto à gratuidade na recuperação  das citações (200 em disquete ou 30 em papel) dificulta
o uso das bases?
(   ) Sim
(   ) Não
(   ) Indiferente
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40. Caso positivo , que critério você considera mais adequado?
(   ) Número ilimitado de citações recuperadas para todos os usuários
(   ) Número ilimitado de citações recuperadas somente para a categoria docentes
(   ) Número ilimitado de citações recuperadas para as categorias alunos e docentes da FSP
(  ) Outro. Especifique:________________________________________________

41. O fato de precisar de um funcionário para verificar seu disquete, entrar na rede ou anotar seu assunto e citações
recuperadas dificulta sua ida às bases de dados?
(   ) Sim
(   ) Não
Comente:___________________________________________________________

42. A localização dos terminais  disponíveis para o seu uso na Biblioteca está adequada?
(   ) Sim
(   ) Não

43. Caso NEGATIVO, assinale o motivo:
(   ) Sou interrompido por colegas/funcionários
(   ) Não há silêncio suficiente para minha concentração
(   ) Não há privacidade
(   ) Não há espaço para anotações ao lado dos terminais
(   ) Todos
(   ) Outro. Comente:_______________________________________________________

44. Na obtenção do resultado da sua busca, o que considera mais adequado?
(   ) Verificar o resultado na própria tela
(   ) Imprimir o resultado na hora
(   ) Gravar em disquete
(   ) Enviar via Internet

45. Qual o  motivo que o levou a solicitar sua busca bibliográfica  via bibliotecário , após o treinamento?
(Assinale mais de um item caso precise)
(   ) A sala dos terminais não estava disponível (rede fora do ar, sala fechada, sem bibliotecário, etc)
(   ) A base que precisei não estava disponível na rede
(   ) O período de busca que precisei não estava disponível na rede
(   ) Confio mais na busca feita pelo bibliotecário
(   ) Não tenho tempo suficiente para fazer a busca
(   ) Não tenho familiaridade com as bases por isso demoro a executá-la
(   ) Tenho dificuldade em lidar com essas tecnologias
(   ) Outro:___________________________________________________________
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